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M A I S U M C U R S O 

N O C E T E S B P A R A 

O P E R A D O R E S D E Á G U A 

Cont inuando o seu p rograma de 
realização de cursos especializados 
pa ra preparação de pessoal, des t i ­
nado à operação de Estações de 
T r a t a m e n t o de A g u a , operadores 
estes que têm sob sua responsabi­
l idade o t ra tamento d a água dis ­
tribuída à população, o Cen t ro Tec ­
nológico de Saneamento Básico . . 
( C E T E S B ) órgão da Secre tar ia de 
Obras do Estado, iniciará no pró­
x i m o d ia 16. mais u m curso dessa 
na tureza descinado a operadores do 
In t e r io r . 

Participarãc desse curso, que ê o 
terceiro real izado pelo C E T E S B e s ­
te ano, representantes das cidades 
de Barretos , M o n t e M o r , Po r to F e ­
l iz , - Jaú, Sorocaba, S a n t a C r u z do 
R i o Pardo , S a n t a Izabel , V o t u p o -
ranga , S a n t a Fé do S u l , Taubaté 
e Tremembé. 

O C E T E S B cumpre dessa forma 
os preceitos que o r i g i n a r a m a sua 
criação pelo Governo Sodré, dando 
condições pa ra u m amplo t r e i n a ­
mento no setor do Saneamento Bá­
sico, u m a das metas prioritárias da 
a t u a l administração es tadua l . 

Recentemente, o C E T E S B p r o ­
moveu curso destinado a prof iss io­
nais de nível superior, f requenta­
do por engenheiros e químicos da 
C O M A S P e do próprio C E T E S B , 
sobre "Análises Bacteriológicas d a 
A g u a " . Esse curso foi min i s t rado 
pelo prof . Faus to Pe re i r a G u i m a ­
rães, assessor d a Superintendência 
d a C i a . Es tadua l de Água do E s ­
tado da G u a n a b a r a ( C E D * A G ) . 

C U R S O S N O C E N T R O 

D E M E D I C I N A 

N U C L E A R 

O Cent ro de M e d i c i n a Nuclear , 
c o m o patrocínio da Comissão N a ­
c iona l de E n e r g i a Nuclear , r ea l i za ­
rá, em 1970, os seguintes cursos: 

X I I Cur so de Metodo log ia de 
Radioisótopos, de 4 a 29 de maio , 
em tempo in teg ra l ; V I I Cursos de 
Aplicações dos Radioisótopos em 
Pesquisas Biológicas, de l .o a 30 
de junho, em tempo in t eg ra l ; I X 
Curso de Especialização em M e d i ­
c i n a Nuclear , de l .o de junho a 
30 de outubro, em tempo in tegra l , 
com inscrições abertas até 15 do 
corrente; e V I I I Curso de Hig iene 
das Radiações, de 5 de outubro a 
27 de novembro, e m tempo pa rc i a l , 
c o m inscrições até 15 de setembro 
do corrente ano. 

P o d e m candidatar -se portadores 
de d ip loma de curso superior de 
graduação nas áreas de interesse 
e m cada curso. Aos par t ic ipantes 
que preencherem todos os r equ i s i ­
tos exigidos, como frequência re ­
gulamentar , relatórios satisfatórios 
de t rabalhos prátiâos, e aprovação 
e m exames escritos e orais, serão 
concedidos cert if icados de ap rova ­
ção. 

Todos os cursos do Cen t ro de 
M e d i c i n a Nuc lea r são gratuitos. 
Serão concedidas bolsas de estudo 
e m número l imi t ado . 

Inscrições e maiores informações 
n o C e n t r o de M e d i c i n a N u c l e a r 
travessa da R u a Prof . Ovídio Pires 
de Campos, s|n., C a i x a Pos t a l . . 
22022, telefone 282-10-15, São P a u ­
lo. 

T o m a p o s s e c o n s e l h o 
d e P r o m o ç ã o S o c i a l 

O Conselho Es t adua l de P r o m o ­
ção Socia l , tomará posse hoje, às 
15 horas, no Salão Nobre 'da S e ­
cre ta r ia da Promoção Soc i a l — r u a 
dq Ouvidor , 63 — 9.o an'dar — em 
sessão solene a ser pres id ida pelo 
secretário Felício Cas te l l ano . o 
Conselho é integrado pelo t i tu la r da 
Pas ta , presidente, tendo como vice 

Quadra de Basquetebol 
Para Pindorama 

O governador A b r e u Sodré apro­
vou convênio já assinado pelo S e ­
cretário 'de C u l t u r a , Esportes e T u ­
r i smo do Estado e pelo Prefei to de 
P i n d o r a m a , para que essa M u n i c i ­
pal idade, obedecidos os requisitos 
legais de efetuação de despesas pú­
blicas, proceda à construção de 
u m a quadra esportiva pa ra a prá­
tica de bola ao cesto no Colégio E s ­
tadua l " D r . Car los Augus to F r o e ­
l i c h " . A Secretar ia de T u r i s m o ar ­
cará com a importância até dez 
m i l cruzeiros novos, cabendo à P r e ­
fe i tu ra o fornecimento d a mão de 
obra , assim como o numerário que 
porventura exceder o va lor pre­
v i s to . 

a p r i m e i r a dama do Estado, dona 
M a r i a do C a r m o de A b r e u Sodré, 
que preside o P A S — P l a n o de A m ­
paro S o c i a l . Os demais membros, 
designados pelo governador A b r e u 
Sodré, representam as U n i v e r s i d a ­
des de São Pau lo e as Católicas, 
desta C a p i t a l e de Campinas , além 
do Ju i zado de Menores , A P A E , 
Fundação N a c i o n a l do B e m Es t a r 
do Menor , L B A , S E S C , S E S I , C o n ­
selho Federa l de Assistentes So ­
ciais , Conferência N a c i o n a l dos B i s ­
pos do B r a s i l , Confederação E v a n ­
gélica do B r a s i l , Confederação Is­
rae l i t a do B r a s i l , L i o n s e R o t a r y e, 
também, das Secretarias do E s t a ­
do . 

O Conselho é u m órgão de cúpu­
la , que obje t iva a ha rmon iza r a 
atuação da Secre ta r ia com outras 
entidades das esferas federal , es­
t adua l e m u n i c i p a l , bem como com 
outras instituições públicas ou pa r ­
t iculares, com vistas à fixação d a 
política governamenta l n o campo 
d a promoção h u m a n a . A o C E P S 
compete, a inda , propor medidas p a ­
r a o melhor aprovei tamento de re­
cursos e aparelhamentos sociais, 
além de op ina r sobre política ou 
planos de ação que lhe sejam sub­
met idos pelo secretário d a P r o m o ­
ção S o c i a l . 

Eletrificação Rural . . . 
(Conclusão da l . a página) 

ce u m papel destacado, porque ne­
n h u m a concessionária de e l e t r i c i ­
dade te r ia interesse em fazer a p l i ­
cações f inancei ras . pa ra sistemas 
ru ra i s desse porte, por serem de f i ­
citários. 

Desde a car ta so l ic i tando a i n s ­
talação da cooperat iva até o for­
necimento de energia elétrica, l e ­
v a u m ano. A cooperat iva confere 
t ra tamento igua l a todos os coope­
rados. C o b r a por carga ins ta l ada 
(para o consumo doméstico, é ne­
cessária e m geral a carga de 5 
K V A ( K i l o - V o l t - A m p e r e ) e 1 K V A 
estava sendo cobrado até o f i m do 
ano, à razão de 720 cruzeiros n o ­
vos. A s s i m , pa ra u m consumo de 
5 K V A , que é a média da deman­
d a de u m a propriedade ru r a l , u m 
cooperado te r ia que pagar 3.600 
cruzeiros novos. Desse to ta l são f i ­
nanciados 80% (2.880 cruzeiros 
novos) em 10 anos, a 8% de j u ro 
por ano. o que dá u m a prestação 
mensa l de 37,39 cruzeiros novos, 
depois de u m período de carência 
de 2 anos. Os 20% (720 cruzeiros 
novos) são pagos e m cinco pres ta­
ções, durante a fase de i m p l a n t a ­
ção da cooperat iva e da construção 
da l i n h a . Sob a orientação, f i sca ­
lização do F u n d o , os cooperados 
f o r m a m u m a comissão organizado­
r a que abre u m a c o r t a corrente no 
banco d a cidade, onde ficarão de­
posi tadas as parcelas dos coopera­
dos. Os cooperados elegem u m a 
d i re to r ia que é fo rmada por eles 
próprios. A coopera t iva compra o 
m a t e r i a l e empre i t a a construção 
da l i n h a . P o r sua vez, o F E E R 
f i sca l iza tudo, inclusive a con tab i ­
l idade, e fornece a m p l a assistên­
cia, sob todos os aspectos. 

P I O N E I R I S M O 

C o m os novos recursos, o gover­
nador A b r e u Sodré de terminou a 
aber tura de mais quatro coopera­
t ivas e ampliação de outras seis. 
Es sa expansão significará o a t en ­
d imento de mais 1.800 propr ieda­
des rura i s . N o Estado estão f u n ­
c ionando 14 cooperativas, das quais 
4 estão e m expansão e 1 com sua 
expansão conc lu ida . Out ras 8 coo­
perat ivas estão sendo construídas 
pelo G o v e r n o Abreu Sodré. O to ­
ta l das 22 cooperativas e mais os 
5 planos de expansão abrangerão 
4.524 propriedades ru ra i s e ma i s 
de 3.000 quilômetros de l i nhas . 

São P a u l o que sa iu da frente, 
em todo o país. n a implantação da 
eletrificação r u r a l , conserva a v a n -
guarda no número de propriedades 
eletr i f icadas. A experiência p a u ­
l i s t a serv iu de orientação pa ra d i ­
versos Estados, como M i n a s Gera i s , 
Paraná, Pernambuco, etc 

"Não somos inovadores. A ex­
periência cooperat ivis ta tem dado 
resultados super-satisfatórios i n ­
clusive dentro da própria América 
do S u l , como o C h i l e , a A rgen t i na , 
s e m se t a l a r e m países bastante 
evoluídos, como os Estados Unidos , 
D i n a m a r c a , França. A cooperat iva, 
sendo u m a sociedade que não tem 
fins lucrat ivos , p roporc iona ao h o ­
m e m de campo u m serviço de d i s ­
tribuição de energia elétrica pelo 
preço mais baixo possível, serviço-
a preço de cus to" , a f i rmou o s u ­
per intendente do F u n d o Es t adua l 
de Eletrificação R u r a l . 

O F u n d o acaba de t ransfer i r -sa 

p a r a a sede própria, n a A v e n i d a 
Pau l i s t a , 688,-5.0 andar . Es t ava 
instalado, precar iamente , no pré­
dio d a Federação das Indústrias, no 
v iadu to D o n a P a u l i n a . 

"Esse é o p r ime i ro passo pa ra 
podermos começar a t rabalhar , 
porque até agora não tínhamos 
condições n e m de admissão de f u n ­
cionários, por causa da fa l t a de 
espaço. N a avenida P a u l i s t a , temos 
área bastante boa, onde podemos 
a lo jar todos os funcionários neces­
sários pa ra dar ao F u n d o u m a d i -
namic idade bem m a i o r " , a f i rmou 
o superintendente do órgão. 

PREÇO D A C I D A D E 

D a s cooperativas funcionando, 
exis tem os mais var iados tipos. Há 
cooperativas de pequenos p ropr i e ­
tários que só usam energia para 
uso doméstico e a l g u m implemento 
agrícola, com ca rga ins ta l ada 5 
K V A por cooperado. Há .cooperat i­
vas com cargas grandes, de p r o ­
priedades grandes, como a de A v a ­
ré, onde há 160 cooperados p a r a 
180 quilômetros de l i n h a , o que dá 
quase u m a propriedade por 1 q u i ­
lômetro de l i n h a . Há cooperativas 
que a tendem a propriedades de ex­
ploração de pecuária le i te i ra , como 
em São José dos Campos, e outras 
que englobam pequenas proprísda-
des. em geral granjas , como a de 
M o j i das Cruzes, onde há 314 
cooperados p a r a 94 quilômetros de 
l i n h a . 

A cooperat iva é admin is t rada 
pe la d i re tor ia dos cooperados- E ' 
ent idade autônoma, faz a m a n u ­
tenção das l inhas com pessoal pró­
prio, efetua a cobrança e medição 
d a energia consumida pelos coope­
rados e t em sua contabi l idade. A c i ­
m a , f iscal izando, f i ca o F u n d o . A 
d i re tor ia é renovável a cada dois 
anos, pelos cooperados. O d inhe i ro 
arrecadado é encaminhado ao 
D A E E (Depar tamento de Águas e 
E n e r g i a Elétrica) ou ao órgão f i ­
nanc iador d a cooperat iva . A f o r a 
os encargos do f inanc iamento , o 
cooperado paga o cohsumo de 
energia que, em média, v a r i a de 
15 a 18 cruzeiros novos, que é o 
preço d a cidade. A coopera t iva 
atende também à residência r u ­
r a l . 

CURSOS 
ESPECIALIZADOS 
APERFEIÇOAM 
SERVIDORES 

Sob a presidência do secretário 
Felício Caste l lano, da Promoção So ­
c ia l , e tendo como paran info o s r . 
Theobafdo de Nigr i s , presidente da 
Federação das Indústrias, 122 ser­
vidores daquela secretar ia recebe­
rão seus certif icados de conclusão 
de três cursos especial izados. Os 
cursos são de supervisão de pes­
soal , Relações H u m a n a s e de L e ­
gislação T r a b a l h i s t a . E m nome dos 
concluintes , que perfazem u m to­
ta l de aprox imadamente 1500 por ­
tadores de certificados, falará o sr. 
Rubens Rodr igues P inhe i ro , d i re tor 
de Finanças da Secre ta r ia d a P r o ­
moção S o c i a l . 

A solenidade de entrega dos cer­
t i f icados será hoje às 17 horas, no 
Auditório da Federação das Indús­
tr ias, no V i a d u t o D o n a P a u l i n a , 80. 
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R U A D A M O Ô C A N . 1921 

D i r e t o r i a — Pessoa l — C o n t a ­
dor ia — T e s o u r a r i a — P u b l i c a ­

ções — A r q u i v o 
P B X — 93-5186 — 93-5187 — 

93-5188 — 93-5189 

Venda Avulsa 

Número do d i a — N C r $ 0,30 
Número atrasado . N C r $ 0,35 

Assinaturas 

"Diário da Justiça" 
"Diário do Executivo" 
"Diário de Ineditoriais" 

A n u a l N C r $ 50,00 
Semes t ra l N C r $ 25,00 
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ao que constar do recibo. 

R U A D A M O Ô C A N . 1921 
- 9 A — 

P R O M O Ç Ã O S O C J 4 L 
F I R M A C O N V Ê N I O S 
C O M R I B E I R Ã O P R E T O 

Três entidades assistenciais de 
Ribeirão Pre to ass inaram no g a b i ­
nete do secretário Felício C a s t e l l a ­
no, d a Promoção Soc i a l , contratos 
que to t a l i zam 116 m i l e 800 c ruze i ­
ros novos. E s t a v a m presentes ao 
ato, além do prefei to ribeiropreta» 
no, s r . A n t o n i o D u a r t e Nogue i r a , 
os dir igentes das ent idades bene f i ­
c iadas : L i g a das Senhoras Católi­
cas, p a r a atender a 100 menores 
normais , em regime 'de s emi - in t e r -
nato; L i g a Ass i s t enc ia l aos P a c i e n ­
tes do H o s p i t a l das Clínicas de R i ­
beirão Preto, pa ra instalação e m a ­
nutenção de o f i c ina ortopédica; e 
Associação de P a i s e Amigos dos 
Excepcionais , p a r a a tendimento a 
70 menores, também em regime de 
semi - in t e rna to . 

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
GOVERNO 00 ESTADO 

D E C K F T O V . ' 52.412, D E 10 D E MARÇO D E 1970 

Dispõe sobre alteração da Programação da Despesa para o corrente 
exercício, dos órgãos que especifica 

AOBEF.TÓ C O S T A D E A B R E U SODRÉ, G O V E R N A D O R D O E S T A ­
D O D E S A C PATTLO, usando de suas atribuições legais, 

Detreta: 
Art igo 1.» — A Programação da Despesa do Gab ine te do Governador 

e do Vice -Gove rnador , das Secretar ias d a Educação, d a Saúde, de C u l t u r a , E s ­

portes e Turismo' , d& Promoção Soc i a l , da A g r i c u l t u r a e da Justiça, p a r a o cor­
rente exercício, aprovada pelo Decreto n.o 52.348, de 5 de jane i ro de 1970, f i ca 
a l terada de acordo com as tabelas anexas. 

A u i g o 2. ' — Este decreto entrará em vigor n a da ta de sua publicação. 
Paiácio dos Bande i ran tes , 10 de março de 1970. 

R O B E R T O C O S T A D E A B R E U SODRÊ 
Luís Arrobas Martins, Secretário da F a z e n d a 

Pub l i cado n a Casa C i v i l , aos 10 de março de 1970. 
Maria Ang-éHca Galiazzi, Responsável pelo S.N .A. 

T A B E L A S A N E X A S A O D E C R E T O N . o 52.412. D E 10 D E M A R Ç O D E 1970 

Gab ine t e do G o v e r n a dor e do V ice Governador 

(Código 07) ' 

U N ÍDADE 
O R Ç A M E N T A R I A T O T A I S Indisponível Disponível > l . a Quota 2. a Quota 3 .a Quota 

1 
4.a Quota 

Quota 
Regularização 

10 — F u n d o de Assistência ao 
Palácio do Governo 
3 .0 .0 .0 725.000 ; 27.500 697.500 616.250 16.250 16.250 11.250 37.500 

T O T A L 725.000 27.500 697.500 616.250 16.250 16.250 11.250 37.500 

11 — F u n d o pa ra Inventos e 
Pesquisas 
3 .0 .0 .0 1 1 1 — — 

T O T A L 1 1 1 — , — — — 


